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ÃO somos só nós, os 
portugueses, que te- 
mos o gosto de cul- 
tivar, guiados por in- 

tuitos políticos, a mentira e o 
boato. Outros povos se dão — uns 
mais que nós até — a esse hábi- 
to que muitas vezes chega a 
causar sérios prejuízos à vida 
das pessoas e frequentemente 
é responsável por ambientes de 
desorientação ou de pânico que 
sobressaltam a própria vida da 
colectividade nacional. 

Mas os portugueses dão-se 
constantemente a esse devaneio, 
comprazem-se em pôr a correr 
afirmações de pura falsidade e 
a adivinhar acontecimentos e 
predizer factos que depois... 
munca mais acontecem e se 
verificam. 

O mentiroso profissional é 
um 4/po marcado nos compên- 
dios da psicologia; o boateiro 
também. 

A diferença entre um e outro 
está, como é sabido, em que o 
primeiro garante ser verdade 
aquilo que bem sabe não o ser, 
enquanto que o segundo, sem 
deixar de dizer que é verdade 
o que consta, na realidade não 
sabe se é ou não é. 

  

Ambos são elementos peri- 
gosos e altamente prejudiciais, 
pois que lançam no ar notícias 

  

AÇORES -- onde a terra treme 

Fundador: J. 3. Nunes da Silva 

perturbadoras e tendenciosas, 
que as mais das vezes têm 
imediato e total acolhimento 
no espírito crédulo do comum 
das gentes. 

A facilidade e a velocidade 
com que correm entre nós as 
mentiras e os boatos de toda a 
ordem, sempre com a solene 
fiança da mais segura exactidão 
de seus conteúdos informati- 
vos, são coisas que só vistas se 
acreditam. Mas toda a gente as 
tem visto e observado, porque 
saltam aos olhos: inventando 
no café uma notícia mais ou 
menos apaixonante, referida a 
pessoas ou acontecimentos da 
vida pública, e é com a maior 
facilidade e com quase que 
incrível rapidez que logo se 
propaga a todos os cantos e 
esquinas, saltitante, bailarina, 
risonha ou trágica, séria ou 
burlesca. 

Vamos lá a dar um exemplo, 
um exemplo que comprova a 
capacidade grosseira do boato 
mentiroso, do boato carregado 
de mentiras, as mais torpes. 
Referirei o que há já anos se 
repete, de tempos a tempos, ao 
compasso das intenções demo- 
lidoras dos inimigos da Nação 
e do Regime, a respeito do 
que se tem passado e passa na 
Guiné portuguesa. 

Nota da semana —— 

  

Dizem os historiadores, que existiu em tempos recuadiíssi- 
mos (milhões de anos antes da nossa época), um grande conti- 
nente localizado onde hoje existe o Atlantico. 

Dizem mais: — que as Ilhas Verdes, esse belo arquipélago 
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Mentiras e boatos 
De um momento para o outro 

levanta-se a poeira da mentira 
e as pessoas ficam impossibili- 
tadas, de tanto pó erguido, para 
um raciocínio esclarecido e 
sensato. 

Que só ocupamos na Guiné 
a cidade de Bissau, que os 
brancos da administração civil 
estão a ser embarcados em 
autêntica solução de fuga peran- 
te a aproximação dos terroristas 
sobre a mesma cidade capital, 
que dentro de «uma semana» 
entregaremos armas... e a pró- 
pria terra, nossa de há séculos, 
etc., etc., etc. 

Estas mentiras têm vindo a 
ser desmascaradas pela reali- 
dade da nossa efectiva presença 
soberana e total. E o certo é 
que há longos anos dura este 
periódico boato sobre a vida 
portuguesa, sobre a presença 
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EVOCAÇÃO 
  

Restauração Ge Portugal 

Na manhã do dia 1 de Dezembro de 1640 o povo de Lisboa pôde, 
depois duma longa irégua e 60 anes, aclamar de novo um rei por- 
tuguês. 

— «Liberdade! Liberdade! Viva El-Rei D. João IV! O Duque de 
Bragança é o nosso legítimo Rei! O Céu restitue-lhe a coroa para que 
o rei ressuscite! A promessa de Cristo a D. Afonso Henriques será 
cumprida!» — Estas foram as palavras patéticas do velho D. Miguel 
de Almeida, chorando de comoção, na hora sagrada, em que a alma 
portuguesa se erguia, espontancamente, reafirmando a sua indomável 
vontade de ser independente, livre do pesado e afrontoso domínio 
que lhe pesara durante uma longa noite, quase desde a tarde fatal de 
Alcácer Quibir. 

D. João IV soube demonstrar que era «pelo seu carácter reflectido 
e prudente, o príncipe mais apto para reger os destinos públicos em 
tão aventurada crise». 

Como disse alguém acertadamente: «Estimava as provas de afecto 
e as manifestações de regozijo, mas só como homem prático, não se 
ensoberbecendo com elas, e cuidando sempre em dispor os preparati- 
vos da defesa, porque não ignorava que os Estados se fazem temer 
pelas armas e que o alvoroço e os clamores se dissipam como fumo,   desde que as forças organizadas os não apoiem».     

portuguesa na Guiné! 
Pois a mentira continua o 

seu trabalho infatigável! Os 
boatos seguem, repetidamente, 
os compassos rítmicos da sua 
triste cantilena! 
Quando será que a Justiça 

toma conta de um boateiro e 
lhe dará o castigo que merece? 

As cadeias também se fize- 
ram para hospedar os que aten- 
tam contra a tranquilidade da 
Nação e ofendem a dignidade 
da Pátria, 

S. N. 

  

À Imprensa Regional no Ultramar 
8) O Distrito de Benguela 
  

(Conclusão ) 

Para conclusão deste assunto 
sobre o distrito em epígrafe, que 
nos foi apresentado pelo Ex."º 
Governador, coronel Franco do 
Carmo, vou citar mais algumas 
considerações sobre o mesmo. 

Este Distrito tem uma grande 
variedade de produtos exportados 
sendo de referir o sisal (com uma 
supremacia esmagadora sobre os 
restantes), a pasta de papel, a 
banana, o sal e o feijão. 

A sua produção agricola assu- 
me um importante valor econó- 

mico, especialmente no que res- 
peita às culturas do sisal, da cana 
sacarina, da banana, do ananas é 
do tabaco. O sisal continua a 
figurar em primeiro lugar em 
valor, apesar de, há 4 anos a esta 
parte, as áreas cultivadas terem 
diminuído sendo substituídas por 
outras culturas. Convém ainda 
assinalar que cerca de 80º/, da 
produção do sisal do Estado de 
Angola se localiza no Distrito de 
Benguela. Também a cultura da 
banana constitui hoje uma das 
grandes riquezas dos «Bengue- 
lenses». Em 1960 o preço da 

exportação foi de $60 kg., tendo 
já atingido 4$50 kg. 

Além das culturas já menciona- 
das e que são consideradas como 
as que mais contribuem para a 
economia do Distrito, os agricul- 
tores empresariais cultivam ainda 
milho híbrido, café, citrinos, algo- 
dão, girassol, batata, cebola e 
feijão: Os agricultores tradicionais 
cultivam o milho, o feijão, o tri- 
go, o amendoim, o gergelim e a 
mandioca, pela ordem da sua 
importância. 

A actividade piscatória também. 
é um sector importantíssimo na 
economia deste Distrito. No ano 
transacto, as vendas dos produtos 
de pesca atingiram somas bastante 
apreciáveis, elevando-se a cerca de 
300 mil contos, números estes que 
ultrapassam em cerca de 25º/, o 
rendimento de 1971, Por estes 
dados e por outros vê-se bem 
quanto o Sector de Pesca do Dis- 
trito de Benguela participa para 
as finanças do Estado. Têm con- 
tribuido muito para este ritmo 
crescente a iniciativa privada e o 
Governo por intermédio do Fundo 
de Apoio às Indústrias de Pesca. 
À iniciativa privada dispós-se a 
actualizar e aumentar os meios de 
captura e os processos de conge- 
lação e de conservas. 

O Governo apoiou a Indústria 
da Pesca na sua valorização, con- 
cedendo-lhe vários empréstimos. 

(Conclui na 2.º página) 

  

  
dos Açores, terra de Antero do Quental, de Vitorino Nemésio 
e de muitos outros valores da nossa literatura, são os picos 
mais altos que restam das cordilheiras dessa fantástica Atlantida, 
povoada de deuses e gigantes, de toda essa mitologia grandiosa, 
onde Camões bebeu e construiu seus personagens épicos. 

Pois é lá, nessas ilhas de tranquilidade e verdura, onde o 
sol nasce é morre, sempre na lareira do mar tornada fogo, é lá, 
que a terra treme de frenesi diabólico, como se, à morte de 
tantos deuses, vingasse a raiva de um diabo eterno, a sacudir 
aquelas pedritas de basalto, pó cósmico espalhado num mar 
imenso de água... 

A terra treme, e O povo açoreano, que é terra e pó tam- 
bém, mas que sente o furor telúrico sob seus pés, só tem ora- 
ções na boca, pedidos de clemência, gritos de medo... porque 
na morte dos deuses da Atlantida, um houve que ficou—o 
primeiro, talvez, dos deuses visíveis que o homem adorou — 
esse terrível fogo interior que a terra guarda no peito e que 
rebenta em vulcões e terramotos, cuspindo lavas como baba de 
cão raivoso. 

É esse Deus-Fogo que o açoreano teme. 
Por isso, também, o açoreano reza olhando o ceu azul 

tranquilo... enquanto seus pés bailam de medo nas ilhas bam- 
bas, zorra da forja desse maldito Deus-Fogo. 

BARTOLOMEU CONDE 

  

OBSERVAR 

para Governar 

  

A fim de se inteirar pessoal- 

mente do andamento da adminis- 

tração da Província, o General 

Bettencourt Rodrigues, governa- 

dor e comandante-chefe das For- 

ças Armadas na Guiné, visitou in- 

teressadamente os vários serviços. 

Na gravura, vê-se o governador da 

Guiné, durante a vissta que fez an Hos- 

pital Cívil de Bissan. onde foi recebido 

pelo Dr. Aragão de Barros, director dos 

Serviços de Saríde, corr quem trocou de- 

moradas impressões, bem como com o 

pessoal clinico e de enfermagem e com os 

doentes internados.          



POR AVEIR 

  

  

“(aca dos Beirões-Serranos em Aveiro” 

Conforme fora anunciado, rea- 
Jizou-se no «Hotel Imperial», desta 
cidade, o segundo encontro de 
confraternização dos beirões-ser- 
ranos (dos distritos, assim, de 
Viseu, da Guarda e de Castelo 
Branco), que têm as suas activi- 
dades em Aveiro e nesta cidade 
se radicaram. 

A reunião juntou centena € 
meia de convivas, das mais di- 
versas actividades, e entre eles 
este ano pela primeira vez, o 
prelado da diocese, sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, que com 
ascendência bairradina, e nessa 
região tendo sido criado e passa- 
do a infância e mocidade, nasceu 
em Monsanto da Beira —a típica 
aldeia, um dia qualificada como 
a mais portuguesa de Portugal. 

Nesse grande encontro de es- 
treitamento de relações, usou da 
alavra, em primeiro lugar, O st. 
r. Orlando de Oliveira, reitor 

do liceu, em nome da comissão, 
selevando o significado da reu- 
nião, e simultaneamente o cati- 
vante acolhimento que Aveiro — 
na Beira Marítima — dispensa aos 
beirões serranos, e, em conttapar- 
tida e retribuição, estes contribuem 
para o progresso da terra onde se 
fixaram e a que se afeiçoaram. 

Falaram depois, os srs. tenente- 
-coronel Agostinho Dias Gama, 
segundo comandante de Infanta- 
sia 10; Arnaldo Estrela Santos, 
Dr. João de Almeida, Comandante 
Moreira de Campos — que se ocu- 
pou especialmente da necessidade 
do estabelecimento de vias moder- 
nas e rápidas de comunicações 
entre a setra e o litoral, e nesse 
sentido se exprimiram o desejo 
dos presentes, ao sr. Ministro das 
Obras Públicas e aos governado- 
ses civis dos distritos beirões. 

Ainda se associaram aos moti- 
vos de fraternidade proporciona- 
dos pela reunião, emprestando-lhe 
o calor do seu entusiasmo, os sts. 
coronel João da Costa Moreira e 
capitão Amilcar Ferreira, coman- 
dante da P.S.P.; e o jornalista 
Daniel Rodrigues. 

O último orador foi o sr. D. 
Manuel de Almeida Trindade, que 
aludiu à terra onde nasceu, à re- 
gião onde depois viveu, ao que o 
liga assim, às duas distantes re- 
g:ões das Beiras, e se congratulou 
com o sentido e a expressão de 
que se revestiu a tão simpática 
reunião de convívio. 

Dutante a reunião foi sugerida, 
com aplauso geral, que fosse ctia- 
da, a dar continuidade e forma 
permanente de fraternidade efecti- 
va, uma instituição congregadora 
a que seria dado o nome de «Casa 
do Beirão-Serrano em Aveiro». 

Logo ficou constituída uma 
comissão para dar concretização 
à ideia. Formá-la-ão os srs. Dr. 
Orlando de Oliveira, Arnaldo Es- 
trela Santos, Jaime Vieira Valen- 
tim, José Julião Monteiro e Da- 
xiel Rodrigues, ficando estes com 
poderes para agregarem as pessoas 
que julguem conveniente para 
elcançar o objectivo em vista. 

    

TABERNA BAR 
Em sítio central de CACIA 

(Gaveto das Ruas Luís de 

Camões e da República) 

TRESPASSA-SE OU DÁ-SE 
À EXPLORAÇÃO 

por motivo de doença 

Tratar pelo telef. 22621 — Porto 

Na Redacção deste jornal 
se informa 

em perspectiva 

Aliás um dos presentes, ofere- 
ceu, em nome de uma firma da 
especialidade, parte do mobiliário, 
e osr. Eng.º Lauro Marques dis- 
pôs-se a elaborar qualquer pro- 
jecto ou trabalho de engenharia 
necessário, e outras colaborações 
foram prometidas. 

Foi também designado, pela 
especial qualificação, para elabo- 
rar os estatutos o st. Dr. João 
de Almeida. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Pedida a criação em Aveiro 
de um Instituto Superior de 
Equcoção Fisica a Integrar 

na nova Universidade 

Realizou-se em Aveiro, no dia 
29 de Novembro, uma reunião 
promovida pela Delegação da 
Direcção-Geral de Educação Fisi- 
ca e Desportos em que participa- 
ram os Reitores e Directores dos 
estabelecimentos de ensino do 
distrito. 

Presidiu aos trabalhos o dele- 
gado da Direcção-Geral dos Des- 
portos, sr. Eng.º Alberto Branco 
Lopes, tendo o sr. Prof. Silva 
Marques, chefe de divisão daquele 
organismo, exposto o planeamen- 
to para o desporto escolar no ano 
lectivo corrente. 

Seguiu-se animado debate, ten- 
do sido analizados os problemas 
mais prementes que afectam não 
só o desporto escolar como a 
docência da disciplina de educa- 
ção física. 

Por proposta do Reitor do 
Liceu Nacional de Aveiro, sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, e com 
a aprovação unânime de todos os 
presentes foi decidido enviar tele- 
gramas às entidades superiores, 
solicitando a criação em Aveiro 
de um Tastituto Superior de Edu- 
cação Física, a integrar na nova 
Universidade. 

Após a sessão seguiu-se um 
jantar de convívio num hotel da 
cidade. 

Iluminações peto Natal 

Estão quase concluídas as mon- 
tagens das ornamentações e ilumi- 
nações para a quadra do Natal, 
que se efectuarão, mais uma vez, 
por iniciativa de um grupo de 
comerciantes locais com o patro- 
cínio e apoio da Comissão Muni- 
cipal de Turismo e do Grémio 
do Comércio. 

As iluminações, que demons- 
tram ser de belo efeito, compreen- 
derão uma árvore de Natal de 
avantajadas proporções, no Largo 
da Estação, e um motivo orna- 
mental, simbólico no centro da 
Ponte-Praça. 

Orçadas em duzentos contos — 
não incluindo a energia eléctrica, 
fornecida, mais uma vez, gratui- 
tamente, pela Câmara — abrange- 
tão as seguintes artérias e praças: 
Largo da Estação, Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho (na tota- 

lidade), tuas das Combatentes da 
Grande Guerra, de Coimbra, de 
Mendes Leite, de José Estêvão, 
do Conselheiro Luis de Maga- 
Jhães, de Agostinho Pinheiro, de 
Viana do Castelo, de Domingos 
Carrancho, de João Mendonça € 
Praças do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas e de 14 de Julho. 

As iluminações deverão iniciar- 
-se em 8 de Dezembro, prolongan- 
do-se até 6 de Janeiro próximo. 

Obras de beneficiação 

da Sé Catedral 

Estão a decorrer os trabalhos 
de demolição da parcela da Se, 
que, como temos noticiado, vai 
ser beneficiada e ampliada, estando 
a efectuar-se os trabalhos da em- 
preitada, recentemente entregue. 
Como medida de precaução, vai 

ser apeado o retábulo do altar- 
-mor, obra que em princípio se 
julgou dispensável, mas agora se 
torna conveniente. 

Entretanto, no decorrer dos tra- 
balhos têm sido encontradas várias 
lápides tumulares, do antigo tem- 
plo conventual e anexos, com ins- 
crições na generalidade de difícil 
leitura, mas que estão a ser reco- 
lhidas para subsequente estudo. 

Também, em arrecadações que 
tinham há muito deixado de ser 
utilizadas e com as quais se per- 
dera o contacto, apareceram docu- 
mentos de diversas datas, entre os 
quais os livros de actas da fregue- 
sia da Glória, do período em que 
esta foi criada (1835) encorporando 
as extintas freguesias de S. Miguel 
e do Espirito Santo, e também 
alguns que respeitam a esta. 

65º aniversário dos 

Bombeiros Novos 

No dia 30 de Novembro, a 
benemérita Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Guilherme 
Gomes Fernandes» — «Bombeiros 
Novos» na designação adoptada 
correntemente para a distinguir 
da congénere aveirense mais anti- 
ga — completou 65 anos de pres- 
tante existência. 

Na data precisa, limitou-se a 
assinalar a efeméride com o has- 
teamento da bandeira no quartel- 
-sede, no Largo do Capitão Maia 
Magalhães. 

Efectuará as comemorações nos 
próximos dias 8 e 9. Assim, no 
sábado, pelas 21,30 horas, inaugu- 
xará, também na sede, um posto 
de socorros, seguindo-se uma 
sessão para entrega das insígnias 
a dez novos elementos do corpo 
activo e diversos galardões a ele- 
mentos da corporação, e na qual 
usará da palavra o sr. Neves dos 
Santos, comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Águeda. 

No domingo, 9, depois do has- 
teamento da bandeira, será cele- 
brada uma missa na igreja da 
Vera Cruz, seguida de romagem 
aos cemitérios. Nestas últimas 
cerimónias participa a Banda Ami- 
zade, sócia benemérita da corpo- 
ração. 

Representante da Câmara 

na j.A.P.A, 

Na reunião da edilidade foi de- 
signado representante da Câmara 
Municipal na Junia Autónoma do 
Porto de Aveiro, no próximo trié- 

  

Idade 14 anos 

Resposta por escrito a 

  OSITEX, 
Apartado 99 — AVEIRO 

- PRECISAMOS 
2 PRATICANTES DE ARMAZÉM 

Habilitações mínimas 6.º classe 
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RA em geral no serão que os namorados se 

entendiam. Se ela lhe dava licença ele sen- 

tava-se na esteira a seu lado. A moça fiava 

ou fazia renda 

Eu não tenho conversada 

E quero faiar para 15, 

Andes no meu pensamento 
Por isso vim hoje aqui. 

Espero, Maria Rosa, 

ue me não digas que não. 

Quero tocar satisfeito 

Quando venho ao teu serão. 

«+ E ele, para começar, puchava-lhe pelo linho ou 
prendia-lhe o novelo do algodão da renda até arranjar 

coragem de botar as suas falas, esperando o sim da cachopa!   
  

nio, o ilustre jornalista sr. Eduar- 
do Cerqueira, presidente daquela 
Junta. O representante substituto 
será o vice-presidente do munici- 
pio aveirense. 

Novo Director do 

«Correio do Vougas 

O prelado da diocese nomeou 
director do semanário «Correio 
do Vouga», desta cidade, o Rev.º 
Dr. Manuel de Pinho Ferreira, em 
substituição do Rev.º Manuel Cae- 
tano Fidalgo, que ao longo de 25 
anos teve acção de muito relevante 
mérito, criando uma merecidíssi- 
ma aura de apreço e simpatia, 
pelo que os jornais do concelho 
de Aveiro e os representantes da 
Imprensa diária nesta cidade lhe 
vão prestar a devida homenagem 
de despedida dentro em breve. 
Conjuntamente exerceu as funções 
de gerente da «Gráfica do Vou- 
ga» e deixou aqueles cargos por 
motivos de saúde. Assim, regres- 
sou à sua casa da Murtosa, sendo 
encarregado, desde o passado mês 
de Outubro da disciplina de Moral 
e Religião na Escola do Ciclo Pre- 
paratório daquela vila e agora 
nomeado pároco da freguesia da 
Torreira, em substituição do Rev. 
Manuel Maria Carlos. 

O novo director do órgão dio- 
cesano, após a conclusão dos Es- 
tudos Teológicos no Seminário 
dos Olivais, frequentou a Univer- 
sidade Gregoriana, onde alcançou 
a láurea em Direito Canónico. 
Dirigiu a Residência de Santa 
Joana Princesa, em Sintra, na qual 
se encontram os alunos de Teolo- 
gia da diocese de Aveiro, e é pro- 
fessor do Instituto Superior de 
Estudos Teológicos (1.S. E. T.) e 
da Universidade Católica de Lisboa. 

Baile na Banta Amizade 

No dia 8 de Dezembro, com 
início às 21,30 horas, realiza-se 
no salão da Banda Amizade, o 
«II Pop-Baile», que terá a participa- 
ção do conjunto «Amadeu Mota», 
de Bustos, e que, dado o êxito do 
precedente, está despertando bas- 
tante interesse, 

Divulgação musical 

No salão do Grémio do Comér- 
cio, com interessada assistência, 
realizou-se uma agradável sessão 
em que foi feita a apresentação ao 
público desta cidade, pelos pro- 
motores da metitória iniciativa de 
cultura musical, da Antologia de 
Música Europeia — dos trovado- 
ses a Beethoven. 

À Imprensa no Ultramar 
(Conclusão da 1.º página pág 

A Baía Farta é actualmente tida. 
como dos principais pontos pis- 
catórios do País. E aqui, convém 
referir que foi num restaurante 
deste lugar que o Ex."º Gover- 
nador Franco do Carmo nos obse- 
quiou com um delicioso jantar 
de marisco, antes do qual nos 
contou um episódio curioso. Diz 
ele: «este marisco que os senho- 
res vão comer é apanhado aqui, 
neste mar, mas, a quem me per- 
gunta, eu digo que são «caran- 
guejos de Moçâmedes» que é para 
não os virem cá apanhar»! Deveras 
curioso, sem dúvida, este escla- 
recimengo do senhor Governador. 
Também no sector educacional 

se verifica um progressivo aumen- 
to no número de alunos que fre- 
quentam os vários estabelecimen- 
tos de ensino distritais, bem como 
nos professores primários, nos 
professores de posto e nos moni-- 
tores. 

Domingos Santos 

  

Conselho Municipal 

Conforme foi anunciado, reuniu 
no dia 29 de Novembro o Conse- 
lho Municipal, para discutir e 
votar o plano de actividade da 
Câmara e as bases do orçamento 
para 1974; e aprovação de várias 
deliberações. 

. No próximo número nos refe- 
riremos a esta reunião. 

Novo Presidente da 

Câmara Municipal 

No dia 3 de Dezembro foi 
empossado o novo presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, sr. 
Dr. Mário Gaioso, que no acto 
solene proferiu um magistral dis- 
curso de apresentação. 

A cerimónia decorreu no salão 
nobre da Junta Distrital, com api- 
nhada assistência de todas as cate- 
gorias sociais, e conferiu -lhe a 
posse o Governador Civil sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães. 

No próximo número nos refe- 
riremos detalhadamente. 

(Outras notícias na 3.º página) 
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Reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Social 

No Governo Civil de Aveiro, 
e sob a presidência do chefe do 
distrito, sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, reuniu o Conselho do 
Desenvolvimento Social, com a 
participação dos srs. Dr. Albertino 
de Oliveira, delegado do I.N.T.P.; 
Dr. Domingos Ferreira Afonso e 
Cunha, delegado de Saúde; Prof. 
José Francisco Corujo, director 
escolar; Dr. Artur Paz, do Insti- 
tuto de Família e Acção Social; 
Drs D. Natércia Grade Bentes 
Rodrigues, pela Missão de Acção 
Social Feminina; e D. Rosalina 
Pires Barros, da Brigada Técnica 
da IV Região Agrícola. 

Durante a reunião foram tra- 
tados, atentamente, alguns dos 
assuntos de maior interesse e mais 
momentosos da política de saúde 
e social a incrementar no distrito. 

Reunião do 

Conselho do Distrito 

No dia 7 de Dezembro, pelas 
15 horas, realiza-se a sessão ordi- 
nária do Conselho Distrital, desti- 
mada à discussão e votação do 
plano de actividades e das bases 
do orçamento da Junta Distrital, 
para o próximo ano de 1974. 

Concerto no Conservatório 

No dia 5 de Dezembro, pelas 
21,30 horas, realiza-se no Conser- 
vatório Regional de Calouste Gul- 
benkian, desta cidade, um con- 
certo promovido pelo Instituto 
Alemão, em colaboração com 
aquele prestigioso estabelecimento 
aveirense de ensino, do barítono 
José de Oliveira Lopes e da pia- 
nista Tania Achot. 

Daniel Constant voltará 

a expor em Aveiro 

A Câmara Municipal, na sua 
última reunião, deliberou ceder o 
salão dos Serviços Culturais, ao 
artista Daniel Constant, que na 
exposição ali realizada alcançou 
um grande êxito, para de novo 
ali expor, de 23 de Março a 6 de 
Abril do próximo ano, e, assim, 
em pleno período da tradicional 
«Feira de Março». 

Visita do T.E.U.C. 

O Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra, vem + 
esta cidade, no dia 6 de Dezem- 
bro, para dar, pelas 21,30 horas, 
no Teatro Aveirense, um espectá- 
culo com a peça «O Asno», de 
José Rafael, encenada por Fer- 
nando Gusmão. 

Este espectáculo do T. E.U.C., 
que é subsidiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, está desper- 
tando muito interesse. 

  

Antónia da Bilva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 
Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S, João de Loure 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 14 

Em 9 de Dezembro de 1973 

Fazem parte deste concurso 4 jogos da 
1 Divisão Naciaral e 9 da Il. 

  

Académica - Benfica 2 

Olhanense - Guimarães x 
Barrcirense - Porto 1 
Boavista - C. U.F. 1 

Gouveia - Oliveirense 2 

Lamas - Varzim x 

Famalicão - Virsense 1 

Fafe - Lourosa 1 

Sanjoanense - U. Coimbra x 

“Tramagal - Atlético 

Caldas - União Leiria 

Torriensc- Peniche 1 

Sesimbra - União Tomar 1 

M
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De Sarrazola 

Falecimento. — Acometido de 
uma «trombose», faleceu no dia 
27 de Novembro o sr. José Maria 
Pinto da Silva, de 63 anos, natu- 
ral de Pardilhó (Estarreja), casado 
com a sr.* D. Maria de Jesus 
Costa, moradores no Samoucal; e 
pai dos srs. José da Costa Silva, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
e Constantino Manuel da Costa 
Silva, em missão de soberania 
militar no Ultramar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com a encorporação das irmanda- 
des de Nossa Senhora de Fátima 
e Coração de Jesus e o rev. páro- 
co, que celebrou missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets de flores, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho José e a toalha de cober- 
tura o seu cunhado sr. Manuel 
Carlos Resende, chefe da P.S.P. 
aposentado, residente em Coimbra. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 29-11-973: 

1.º Prémio ... 6138 

a ” 45117 
3º 0» 41828 

De Frossos 
Falecimentos. — No dia 21 de 

Novembro, faleceu no Luxembur- 
go, num desastre de viação, O sr. 
Manuel Maria da Fonseca Mer- 
gulhão, de 23 anos, casado há 4 
meses com a st.* Rosa Almeida 
Sequeira, filha do nosso conterrá- 
neo sr. José Nunes Segueira e de 
sua esposa sr.* Alexandrisa Nunes 
de Almeida, aqui residentes. 

O extinto, que eta filho do sr. 
Joaquim Marques Mergulhão e 
de sua esposa sr.* Maria Augusta 
da Fonseca Guerra, tinha seguido 
para aquele pais há 22 dias. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para esta freguesia, 
onde chegaram no dia 30, reali- 
zando-se o funeral no dia 1 de 
Dezembro, pelas 17 horas, com a 
encorporação do nosso rev. páro- 
co, que celebrou missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 22 bou- 

quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

—E no dia 24 de Novembro, 
faleceu no Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto, o sr. João Nunes 
da Silva, de 64 anos, solteiro. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 26 para casa 
de seu irmão sr. António Nunes 
da Silva, desta freguesia, realizan- 
do-se o funeral nesse dia, pelas 
17,30 horas, com a encorporação 
de duas irmandades, o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo, 
e a Banda Velha União Sanjoa- 
nense, que executou sentidas mar- 
chas fúnebres no trajecto. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Aºs famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Festas a Santa Luzia. — No dia 
16 de Dezembro, realizam-se nes- 
ta freguesia as festas em honra de 
Santa Luzia, com o seguinte pro- 
grama: 

As 13 horas, dará entrada nesta 
freguesia a Banda Velha União 
Sanjoanense, que segue a percor- 
rer as ruas principais; às 1º horas, 
missa solene; em seguida sairá a 
Procissão pelas ruas do costume, 
com a referida Banda; e das 20 
às 24 horas, festival abrilhantado 
pelo conjunto «TV - 5», de Sal- 
gueiro — Costa do Valado. 
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ÓCULOS 
Grtesrica vos mamas 

Ogrivesaria Vilar 
Rosa José Esisvão, 59 
» Mendes Leito, T o 9 

AVEIRO 
ts tremia ds Grémio da Lavoura 
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Telef, 

A DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

ECONOMIA 

Devide ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dena de Casa consegue aqui uma maior 
economia de tempo e dinheire 

91254 — CACIA 

      
  

  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Casa do Povo de Cacia 
CINEMA 

(Circuito da Junta da Acção Social) 

Segumda - feira, dia 10-12. às 21 horas 

PROGRAMA 

«Actualidades de Angola» 
«O Exército na Paz» 

Documentários 

«A Velha descobre o crime» 

Filme policial — Maiores de 10 anos 

  

    

O Cortejo de Oferendas. — Alcan- 
çou um assinalável êxito o cortejo 
de oferendas que, conforme anun- 
ciámos, se realizou nesta freguesia 
a favor não só da construção do 
Centro Paroquial, mas da criação 
de um jardim-infantil e de um 
infantário. 

Quer a sede da freguesia, quer 
as povoações rurais que nela se 
integram, tais como Paço, Azurva, 
Taboeira, Mataduços e Alumieira, 
capricharam em cooperar no des- 
file com numerosas e esmeradas 
representações e em dar um con- 
tributo substancial. 

No desfile, que atraiu numeroso 
público, que se revestiu, em gran- 
de parte, da peculiar e agradável 
feição etnográfica, encorpotaram- 
-se dezenas de carros, alguns dos 
quais com expressivo carácter 
alegórico. 

Mas não só como espectáculo, o 
cortejo é de assinalar, pois, efec- 
tuado, ao fim, o leilão de oferen- 
das, apurou-se um produto que 
ronda os duzentos contos, e, as- 
sim, permite desde já encarar com 
base sólida as iniciativas em vista, 
Cinema —No dia 11 do corrente, 

pelas 21 horas, será exibido na 
nossa Casa do Povo o filme poli- 
cial «A Velha descobre o crime», 
para maiores de 10 anos. 

Serão apresentados também os 
documentários «Actualidades de 
Angola» e «O Exército na Paz». 

Esta sessão de cinema é promo- 
vida pela Junta da Acção Social, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 30 de 

Novembro, faleceu no Paço o sr. 
João Gago, de 81 anos, natural 
de Ílhavo, viúvo de Rosa Clara 
de Jesus e pai do sr. Manuel 
Soares Gago, casado com a sra 
Maria do Rosário da Silva, mora- 
dores neste lugar. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
encorporação do rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha o seu neto 
João Carlos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
“fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Roticias locais 
——"————eeem 

Festtvidado n Nosan 
Nerhora da Conceição 

Conforme já noticiámos, vão 
realizar-se em Cacia, no dia 8 
de Dezembro, as festividades em 
honra de Nossa Senhora da Con- 
ceição, na capela do Divino Espi- 
rito Santo, 

Haverá missa solene e procissão 
pelas ruas do costume, com a 
participação da Banda Velha União 
Sanjoanense, de S. João de Loure. 

* 

Incêndio em palha 

No dia 4 de Dezembro, pelas 
11 horas, manifestou-se incêndio 
numa meda de palha pertencente 
ao sr. Manuel Moreira Soares, 
empregado na Celulose, a qual 
existia no quintal da casa que 
habita na Rua José Estevão, em 
Cacia, e pertencente ao sr. Arman- 
do Rodrigues da Paula, comer- 
ciante em Aveiro. 

O fogo foi ateado por crianças, 
filhos daquele operário e os pre- 
juizos são no valor dumas cente- 
nas de escudos. 

Compareceram os bombeiros da 
Celulose e as duas corporações de 
Aveiro, que extinguiram o fogo. 

  

De Taboeira 
Flomenagem .— No último do- 

mingo foi prestada homenagem à 
Condessa de Taboeira, sr» D, 
Arcelina Valente Moteira. 

Ao acontecimento nos treferire- . 
mos no próximo número. 
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ERAVPeTes 

|| 4 

Tonto Pais que 

Ethos | Ui,   

  

Bs geo luis Stsdciro, 14 
Feleloss AM “Rj 

— AValIKSO —   
  

Vendem-se em Angeji 
Assento de casas na Rua dos 

Pinheiros, com aido de cultivo; e 
uma terra nas Agras. 

Informar com Paulo Cap:la — 
Angeja. 
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IT E US a LES SAS ES e LO SA ST E NS 

    

  Mário Bismarck Soares 
4DBVYOCADO 

Rua do Grnsihxo, 28-2.º 

Taleí, EYHGS — LISBOA 

  

  
  

- Conseição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pain Bescia Média 

ENFERMEIRA 
pola Mosoia Br, Ravara 

(Ateudo q teda à nora) 

Consultório |. 

Eua Lodo do Oliveira, 15 rio   

Sapataria Balseiro 

  

Abel da Silva Balseiro 

Telet. 91102 (P.F.) 

SUCURSAL 

Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

Grande sortide de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melheres marcas, aos melhores preços. 

- do mm 

—— Ras és República CACIA 
Ro antigo edifício dos Correios 

SAPATARIA 
SENHORA DO ALAMO 

PORTO À 

DER TDA 

|O PORTO DE ELEIÇÃO... 

eU 3) a ido 
E 

DAR e DT 

  

(Juato à Passegem de Nível) 

OC ARE 

  

  
  

Uuiat, MG — AJSBOA       
ETC O (PE Sa   

  

  

(de Lãs para tricot 
(o das Malhas «Aófo» dil= =   

ARMÉNIO mma “arena Dr, tome ARMAZÉM SÉREIOS 
  

Rss Agostinho Pinhsiro, BI — AVEIRO 

——— Tolot, 29575 PPC — 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

= Yelol. 22228 — 

AVEIRO 

Nesta época continue V. Ex." a preterlr o melhor 

sortido e es nessos melhores padrões 

  

  

  

  

Seguros em todos 05 FaMOS 

ua SOBERANA 

Agonto em Casia 

mANUEL DAMIAO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua' 
Telef. 98178 — LOURE — S$. joão de Lonro 

VAGO 

  

Redsoção do «Ecos de Cacia> 

Empresa Industrial de Tintas, 1º 

Biseritório « Fábrica R. da Cassalhoira, 38 — LISBO4 

Telefone GRSBSÊ 

Agente no Morte do País Ouilhorms M, Coclho 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhoras 6 R3 mais Barains intaa ar 

impressão em gores € preto; MABSRS para veios o vevmiaat 

tipo-litográficos 163 

  

Agência de Viagons 

Fetot, aao4o Costa & Irmão, L.“ 
Ema Custovo Forreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Ávião para Estudantes, com desconte 

Viagoas in 'ciduais 8 colectivas — Excursões 

Todos es trabalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a constiução civil 

ORÇAMENTOS QORATIS 

  

  

  Bicicleta 

LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 

  

'hetes de Avião (a prestações) 

  

  Agônola Funerária Capela 

fe AMÉRICO DIAS CAPELA 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares o eriança 
LR Resbarques rápidos para Airis 

=) Armando Grospa 
À º S) Armazoniotas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 à 16 

      

  

Traslada- 
ções para 
tedos es 

cemitérios 
do País 
  

Sapataria Gonfianca 
mma Vasco da Coma — CACIA — Telef. 91127 

Ergudo sortido de calçado neve para homém e senhora, 

Exocutam-se tedos es consertos com perfeição e rapídes, 

Bocção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

LISbUAa — Telel. 887097 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO Vinício 
  

  

Auta-Pânebra do Luvo com ingaros Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

Ras Visceis ds Alucido do Eso, BS a BO Alumínio 6 barro, etc., om grande variedade, Velel. 22110 Ofisina 

Garagem 6 Armazém Pravesss do Gabsgo, 10 6 dá Agente de indisentível B, P| GAZ Rua Conselheiro Luís de Mogalhães = AVEIRO 

AVEIRO Peisions pormuonto 153 ESGUEIRA som o inimitávol sistoma «PRONTO» 
  

  

À Parece anedota 
Para seu transporte 

“CONSTRUTORA! 

“e ANTÔNIO FRANCISCO NEYO 

mena mevânicas de construção de bombas, aspitantes q Mepl-! pareça 6 te aparecesse um leão, 
faster tos, em lusalito o flbrocimento, com adaptação 

& dros do vidro e em aço Inox, para extração de 

figuns do poços, liquidos de nitreiras o artesianes 

Encarraga-tô da cem montagom em qualquer pente do País 

Ropazações :am:: Trabalhos garantidos 

Gsutade p8 = Bolal. S0090 — VERDEMILHO — AP RPS 

  

Prefira Motorizadas! “ZUndapp” CAL 
Orlginal e Outres —-- Mundiaimente conhecidas 

Vendas a pronto s a prestáções 

— Olha lá! Se fosses por uma ; 

o que fazias? 

-— Ora,.. Ora... come quem ; Agente em Cacia 

não quer a coisa, escondia o meu 

emblema do Benfica. Amtónio de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante  
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